


ASSEMBLEIA REGIONAL DO SUL
29 MARÇO, 20H30, SEDE NACIONAL

NOS TERMOS DA LEI E DO ESTATUTO, CONVOCO A ASSEMBLEIA REGIONAL DA SECÇÃO REGIONAL DO SUL DA ORDEM DOS ARQUITECTOS PARA
REUNIR EM ASSEMBLEIA ORDINÁRIA NO AUDITÓRIO DA SEDE NACIONAL DA ORDEM DOS ARQUITECTOS, NA TRAVESSA DO CARVALHO, 23, 
EM LISBOA, PELAS 20H30 DO DIA 29 DE MARÇO DE 2007, COM A SEGUINTE ORDEM DE TRABALHOS: 

PONTO 1 – APROVAÇÃO DE ACTAS
PONTO 2 – APRECIAÇÃO DO RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DA SRS DE 2006
PONTO 3 –  APRECIAÇÃO  DOS RELATÓRIOS DE ACTIVIDADES DAS DELEGAÇÕES E NÚCLEOS DE  2006
PONTO 4 –  APRECIAÇÃO DOS PROGRAMAS DE ACTIVIDADES DAS DELEGAÇÕES E NÚCLEOS – PARA 2007
PONTO 5 –  REVISÃO DO ESTATUTO DA ORDEM DOS ARQUITECTOS – PONTO DE SITUAÇÃO
OS ELEMENTOS DE INFORMAÇÃO, LEGALMENTE EXIGÍVEIS, ENCONTRAR-SE-ÃO À DISPOSIÇÃO DOS INTERESSADOS NA SECRETARIA DA ORDEM
DOS ARQUITECTOS, DURANTE AS HORAS NORMAIS DE EXPEDIENTE A PARTIR DO DIA 22 DE MARÇO DE 2007.
SE À HORA MARCADA, NÃO ESTIVER PRESENTE, PELO MENOS, METADE DOS MEMBROS EFECTIVOS, A REUNIÃO TERÁ INÍCIO, UMA HORA DEPOIS,
COM A PRESENÇA DE QUALQUER NÚMERO DE MEMBROS.
LISBOA, 14 DE FEVEREIRO DE 2007 O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA REGIONAL DO SUL VICTOR MANUEL MESTRE DE OLIVEIRA
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EM TRANSITO #012 
O'DONNELL E TUOMEY
EM CONFERÊNCIA NA
CASA DA MÚSICA
Realizou-se no dia 5 de
Fevereiro, na Casa da Música, a
Conferência Only Connect do
atelier irlandês O’Donnell e
Tuomey. 
Inserida no ciclo “em trânsito”
da OA-SRN, a conferência foi
proferida pelos arquitectos
Sheila O'Donnell e John Tuomey,
passando em revista a sua obra
e o seu método de trabalho
através de um conjunto
seleccionado de obras e
experiências arquitectónicas. 
A extraordinária capacidade 

de o comunicar através das
palavras, deixando-nos
suspensos das metáforas assim
convocadas, transportaram a
audiência para um mundo de
referências poéticas, mas ao
mesmo tempo concretas. 
As suas obras integram-se nos
sítios onde se erguem, como se
deles sempre tivessem feito
parte e, ao mesmo tempo,
dando a conhecer novas
qualidades desses sítios. Tudo
com uma preocupação grande
pela qualidade da construção,
pelo detalhe, também como
forma de aprofundamento do
projecto, de densidade. E tudo
para uma audiência de quase
200 pessoas que esgotaram por
completo o Terraço da Casa da
Música.
O trabalho de O’Donnell Tuomey pode ser
consultado em www.odonnell-tuomey.ie

MENSAGEIRO 184, 08 FEVEREIRO 2007

FÓRUM ARQUITECTURA
ACESSÍVEL
NOVAS DATAS: 
27, 28 E 29 JUNHO
O Fórum Arquitectura Acessível
é uma iniciativa da OA-SRN, com
a parceria Institucional da
Provedoria do Cidadão da
Pessoa com Deficiência da
Câmara Municipal do Porto. 
O evento decorrerá no auditório
da Biblioteca Almeida Garrett,
na cidade do Porto, durante 3
dias consecutivos, agora com
novas datas - 27, 28 e 29 de
Junho de 2007 -  contando com a
intervenção de diferentes
técnicos especialistas nesta
matéria. O debate entre técnicos
e a sociedade, sobre as questões

da acessibilidade e mobilidade
no meio edificado é
extremamente oportuno, por
recentemente ter entrado em
vigor o novo diploma legal que
estabelece um novo conjunto de
normas técnicas de
acessibilidade,  quer nos
espaços públicos, quer nos
espaços privados, incluindo o
acesso às habitações e seus
interiores. A promoção e o
intercâmbio  de ideias entre os
arquitectos  e entre estes e
outros técnicos de organizações
nacionais e internacionais
relevantes e a divulgação de
novas matérias directamente
relacionadas com a prática
profissional nesta área temática
irão, certamente, contribuir para
a defesa da arquitectura,
dignificando e prestigiando a
profissão do arquitecto e a
Ordem dos Arquitectos.
Ao longo dos próximos meses
iremos informar sobre o
programa e detalhes da
inscrição no fórum.
No Fórum estão previstas a
apresentação de conferências
temáticas com debate de ideias
através de comunicações de
técnicos nacionais e
internacionais com experiências
em diversos domínios, que
permitirá abordagem a matérias
específicas e a partilha de
experiências, no domínio do
desenho universal e
planeamento da cidade.

ESTRUTURA DO PROGRAMA 
(sujeito a alterações)
27 JUNHO
TEMA 1
APRESENTAÇÃO DO DECRETO-
-LEI N.º 163/2006, DE 8 DE
AGOSTO

A SUL A NORTE
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ESPAÇO LIVRE
À VOLTA DOS
CONCURSOS DE
ARQUITECTURA
A OA-SRS convida todos os
arquitectos/ateliers de
arquitectura, classificados nos
três primeiros lugares de
qualquer concurso de
arquitectura nos últimos cinco
anos (a partir de 2002), a
apresentar os seus trabalhos
em conferência. 
A rubrica «Espaço Livre»,
organizada pela OA-SRS, vai
prosseguir com um ciclo de
conferências intitutulado 
«À volta dos concursos de
arquitectura». 
A SRS convida todos os
arquitectos/ateliers de
arquitectura portugueses,
premiados com os primeiro,
segundo e terceiro lugares em
qualquer concurso de
arquitectura decorrido nos
últimos cinco anos (a partir de
2002), seja nacional,
internacional, por convite ou
privado, a apresentar em
formato de conferência os seus
trabalhos. 
As conferências realizam-se às
quartas-feiras, a partir de
Março, às 18h30, na Galeria
Fernando Santos (Rua de São
Paulo 98, no Largo de São
Paulo), junto à sede da Ordem
dos Arquitectos. 
Cada dia de conferências
incidirá num único concurso,
sendo apresentados os três
projectos classificados. Cada
apresentação não deve
ultrapassar 20 minutos. A
seguir às apresentações haverá
um debate. Por norma, e
sempre que possível, o
moderador das conferências
será o Presidente do júri do
concurso em causa. 
Aos participantes é dada total
liberdade na definição/conceito
de conferência que pretende
apresentar. 
As propostas de participação
devem ser comunicadas ao
pelouro da Cultura da SRS da
Ordem dos Arquitectos. 
Arq. Sara Andrade. Tel. 213 241 167
cultura@oasrs.org

PLANOS DE LISBOA 
EM DEBATE 6 março
A OA-SRS, em colaboração com
o Instituto de Ciências Sociais da
Universidade de Lisboa e a
Ydreams, vai apresentar e
debater projectos e planos em
curso na cidade de Lisboa,
convidando para cada sessão
projectistas, técnicos
municipais, autarcas,
promotores, investigadores e
líderes de opinião.  Os temas
previstos (encomenda,
elaboração, apreciação,
participação pública aprovação
e execução dos projectos) serão
apresentados recorrendo às
novas tecnologias de
informação e planeamento. A
Câmara Municipal de Lisboa,
que se associou à iniciativa,
dispõe-se a a colaborar na
apresentação e no
fornecimento prévio de
informação sobre os projectos.
A moderação está a cargo da
socióloga Luísa Schmidt. 
Esta iniciativa tem, na origem,
uma proposta do arquitecto
Nuno Teotónio Pereira que, no
final de 2006, sugeriu que a
Ordem dos Arquitectos
organizasse um debate sobre o
futuro do Parque Mayer. 
A direcção da SRS aceitou essa
proposta e decidiu alargar o
debate a outros temas e áreas
da cidade. Recorde-se que a
direcção da SRS tem tido como
objectivo dar a conhecer a
intervenção dos arquitectos na
construção e modelação do
território,de que é exemplo o
programa de apresentação de
projectos e de visita a obras que
mantém há anos.  A primeira
sessão deste ciclo, «A Prática
em Debate», decorre a 6 de
Março. 
Participantes 
António Câmara, presidente da
YDreams, «Novas tecnologias 
e planeamento»                                       
Helena Cluny, procuradora da
República, «O acesso à
informação e participação nas
decisões»
Manuel Fernandes de Sá,
arquitecto, «Planear no
terreno» (a confirmar)
Lia Vasconcelos, professora da
Faculdade de Ciências e
Tecnologia da Universidade
Nova de Lisboa, «Participar 
no terreno»

Joaquim Matias, vice-presidente e
vereador do Urbanismo da
Câmara Municipal do Barreiro 
Programa sujeito a alterações.
Actualização em www.oasrs.org

EXTRA J-A 7 março
Um ciclo de encontros paralelo
ao projecto Jornal Arquitectos
(J-A) inicia-se em  7 de Março,
com cinco sessões previstas, a
realizar à quarta-feira (18h30),
de dois em dois meses. 
Híbrido, Programa, Escassez,
Morada e Infra-estrutura são os
temas abordados pelo J-A nas
primeiras cinco edições e sobre
os quais será aberto debate. 
A primeira edição deste ciclo,
coordenado por Rui Mendes,
tem como tema «Híbrido» e
como convidados Diogo Seixas
Lopes, João Tabarra e Manuel
Graça Dias. Ver local e horário
na Agenda (página 7).

MANHÃS DE ALVALADE 
24 MARÇO 
Um conjunto de visitas guiadas
que procura promover a
redescoberta de Alvalade, em
Lisboa, a partir dos olhares de
personalidades convidadas, vai
iniciar-se em Março. 
Sempre aos sábados de manhã
(10h), as visitas começam
frente à Pastelaria Mexicana. 
O primeiro passeio, no dia 24 de
Março, tem como convidados os
arquitectos Ana Tostões e João
Pedro Costa. 

REUNIÃO DE OBRA 
PROJECTO URBANO DO CACÉM,
ARQUITECTO MANUEL
SALGADO
8 MARÇO CONFERÊNCIA E
INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO
10 MARÇO VISITA GUIADA À
OBRA PELA ARQUITECTA
MADALENA DUARTE SILVA
PROJECTO URBANO DO CACÉM
CLIENTE: Câmara Municipal de
Sintra
LOCAL: Cacém, Sintra 
DATA: 2003 - (em construção)
O Plano de Pormenor da Área
Central do Cacém teve como
objectivo a reabilitação de cerca
de 30ha na zona envolvente da
estação do caminho-de-ferro,
num subúrbio em crescimento
exponencial e desordenado
desde os anos 70 do século XX.

A integração deste projecto 
no Programa Polis e os meios
financeiros que o mesmo
disponibilizou, permitiram
alargar qualitativamente 
o âmbito da intervenção. 
Foi possível prever
realojamentos e,
consequentemente, a
substituição de diversos
edifícios em mau estado ou que
impediam um adequado
desenho urbano.
Ao Plano de Pormenor seguiu-se
o Projecto do Espaço Público, 
a recuperação da Ribeira das
Jardas e o Projecto do Parque
Urbano. 
O plano inclui a reformulação
do sistema viário numa área
mais alargada, a negociação e
reformulação de compromissos

de urbanização, a reconversão
do interface rodo-ferroviário, a
criação de vias pedonais e semi-
pedonais, um grande espaço
público de lazer e de
equipamentos na zona central,
e a reformulação global das
infra-estruturas.
O RISCO coordenou a
integração dos projectos de
vários edifícios na área de
intervenção com o projecto
urbano e projectou a praça
central – Nova Baixa do Cacém.
ATELIER RISCO/ARQ. MANUEL SALGADO 
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NÃO SE PROPÕE AUMENTO 
DE QUOTAS EM 2007
A proposta de alteração do valor da quota anual de 190 para 200
euros, apresentada na última Assembleia-Geral, subscrita por um
conjunto de cerca de 30 membros da OA pertencentes às Secções
Regional do Sul e do Norte, surgiu com o propósito de proceder a
uma actualização do valor monetário da quota de membro em fun-
ção da inflação verificada nos últimos 2 anos, isto é, desde a sua últi-
ma alteração.
Não obstante haver motivos relevantes que a justifique, tais como a
necessidade de não prejudicar o desenvolvimento das atribuições da
OA e, particularmente, o desempenho das competências das
Secções Regionais (ver dossier completo em www.oasrn.org), o
Conselho Directivo Regional do Norte, nomeadamente os membros
desse Conselho que a título pessoal subscreveram a proposta,
defendem que urge um profundo debate sobre o modelo de financia-
mento da instituição e, neste contexto, do papel da quota anual dos
seus membros, nomeadamente na óptica das difíceis e diferencia-
das realidades profissionais e económicas actualmente experimen-
tadas pelo universo dos arquitectos, conforme revelou o estudo
‘PROFISSÃO: ARQUITECTO’.

Na notória impossibilidade de um consenso imediato em torno
desta questão, e em face da existência de outras prioridades
que apelam para a necessidade de uma forte união de todos os
arquitectos em torno de importantes questões da classe, a
referida proposta, apesar de assentar em pressupostos váli-
dos, foi retirada no dia 2 de Fevereiro, dia seguinte à
Assembleia Geral. 
O CONSELHO DIRECTIVO REGIONAL DO NORTE

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES
2006
REVISÃO DO CÓDIGO
DEONTOLÓGICO
Durante o ano de 2006, o Conselho Nacional de Disciplina, para além
do tratamento processual e emissão de Acórdãos relacionados com
pedidos de recursos de decisões de processos disciplinares, centrou
a sua actividade no desenvolvimento do trabalho de Revisão do
Código Deontológico. 
Para ilustrar a evolução do número de processos de Recurso a tratar
no Conselho Nacional de Disciplina (CNDis), veja-se o quadro, onde
fica revelado que, no ano de 2006, deram entrada neste Conselho,
igual número de processos (10) aos entrados no ano anterior.

NÚMERO DE PROCESSOS ENTRADOS NO CNDIS
TOTAL TRIÉNIO 1999/2001 7

2002 3
2003 6
2004 3
2005 10
2006 10

Refira-se que, assim sendo, o número de processos entrados, ape-
nas nos dois últimos anos neste Conselho (num total de 20), ultra-
passou já o conjunto de processos que deram entrada nos anterio-
res seis anos (19 processos). Mantém-se assim a verificação do
aumento do número de situações, que impuseram a apreciação da
actuação de arquitectos, no que respeita aos aspectos disciplinares
que a envolvem. Nesta área de actuação durante o ano de 2006,
foram emitidos 8 acórdãos.
Quanto aos trabalhos de revisão do Regulamento de Deontologia,
deu-se seguimento ao método de trabalho já implementado, que se
baseia num levantamento e reflexão crítica, sobre as transformações
que se verificam na classe dos arquitectos, nos sistemas de forma-
ção e, consequentemente, nos modos da prática profissional. 
Se, numa primeira fase de trabalhos foram promovidas reuniões
com colegas em situações de exercício muito diverso, na segunda
fase, que decorreu precisamente durante o ano de 2006, realizaram-
-se 4 reuniões de trabalho para as quais foram convidados todos os
colegas que foram eleitos e exerceram e/ou exercem cargos nos
Conselhos de Disciplina Nacionais e Regionais da OA. Para essas reu-
niões de trabalho, foram ainda convidados os assessores juristas da
OA, que trabalham nesta área da Disciplina e Deontologia.
No último trimestre de 2006, juntando-se a leitura dos resultados do
Inquérito “Profissão: Arquitectos” promovido pela Ordem à reflexão
e propostas que emergiram do trabalho já feito, deram-se início aos
trabalhos de redacção da versão do “novo” Regulamento de
Deontologia – documento estruturante da prática profissional – cuja
apresentação ocorrerá no primeiro semestre de 2007. 
PEDRO PARTIDÁRIO, VOGAL DO CNDIS

MARÇO 2007

NACIONAL
TEMA 2
COMENTÁRIOS TÉCNICOS
SOBRE AS NOVAS NORMAS
TÉCNICAS DE ACESSIBILIDADE
TEMA 3 
APRESENTAÇÃO DE
HABITAÇÕES - UNIFAMILIAR E
COLECTIVA - QUE RESPONDEM
ÀS QUESTÕES 
DE ACESSIBILIDADE 
E MOBILIDADE
MESA REDONDA 1
ACESSIBILIDADE E
MOBILIDADE NAS HABITAÇÕES

28 JUNHO
TEMA 4 
INTERVENÇÕES EM EDIFÍCIOS
PRIVADOS DE ACESSO AO
PÚBLICO EM GERAL
TEMA 5
INTERVENÇÕES EM EDIFÍCIOS
PÚBLICOS
TEMA 6
INTERVENÇÕES EM ESPAÇO
PÚBLICO - ARRANJOS
EXTERIORES. 
SINALÉTICA
MESA REDONDA 2
ACESSIBILIDADE E
MOBILIDADE NOS EDIFÍCIOS
COM ACESSO AO PÚBLICO

29 JUNHO 
TEMA 7
PLANO ACESSIBILIDADE 
PARA AS CIDADES
TEMA 8
URBANISMO E DESENHO 
DA CIDADE. TRANSPORTES
MESA REDONDA 3
ACESSIBILIDADE 
E MOBILIDADE NO ESPAÇO
URBANO
CONCLUSÕES FINAIS
APRESENTAÇÃO DAS
CONCLUSÕES DAS TRÊS
MESAS REDONDAS
ENCERRAMENTO
EXPOSIÇÃO
OBRAS ACESSÍVEIS 
27, 28 E 29 JUNHO

Paralelamente ao Fórum
decorrerá uma exposição de
obras acessíveis de arquitectos

inscritos na OA, que pretendam
apresentar trabalhos, de sua
autoria, onde se mostrem
garantidas as questões da
acessibilidade e mobilidade nos
edifícios. Pretende-se
demonstrar como se pode
projectar com qualidade sem
pôr em causa a acessibilidade
dos locais onde se intervém,
quer seja em espaços abertos
ou fechados, públicos ou
privados.
A exposição decorrerá
atendendo aos temas centrais
do fórum que são: urbanismo –
espaços públicos, edifícios de
acesso ao público, habitação.
O Regulamento da Exposição
está disponível em
www.oasrn.org, no serviço
Apoio à Prática daquele site.

INSCRIÇÕES ATÉ 18 MAIO
Destacamos que, na sequência
da alteração das datas do
Fórum, alargamos as datas para
inscrição até Maio. Assim, as
inscrições poderão ser
submetidas até 18 de Maio de
2007, através da subscrição de
uma “ficha de inscrição”,
entrega do painel e CD-Rom
contendo a versão em formato
digital do painel apresentado.
Uma vez mais apelamos à
participação de todos os
colegas para este desafio.
Relembramos que a OA-SRN
encontra-se a estudar a
possibilidade de repetir a
exposição em outros locais no
decorrer do ano de 2007.

MOSTRA
MATERIAIS E TECNOLOGIA 
DE AJUDAS TÉCNICAS 
27, 28 E 29 JUNHO
Decorrerá no mesmo local do
evento e terá como objectivo
principal possibilitar aos
participantes um contacto
directo com soluções de ajudas
técnicas e com as empresas
que as produzem ou
comercializam. 

QUOTA PARA 2007 E REVISÃO
DO ESTATUTO
ASSEMBLEIA GERAL ADIA
VOTAÇÃO 
1. A Assembleia Geral Extraordinária do passado dia 1 de Fevereiro
reuniu, por solicitação do Conselho Directivo Nacional (CDN), para
debater o modelo de gestão da Trienal de Arquitectura 2007, a meto-
dologia de revisão do Estatuto da Ordem e o valor da quota para
2007. Esta Assembleia estava marcada para o passado dia 11 de
Janeiro, mas tendo sido suscitados dúvidas quanto à convocatória,
foi adiada 21 dias.
Entretanto, no decurso da reunião, um grupo de sócios apresentou
uma proposta de aumento da quota para 200 euros, em alternativa à
manutenção do valor de 190 euros, proposto pelo CDN. A Assembleia
Geral foi interrompida às 00h30, sem votação desta proposta, a pedi-
do da Presidente do CDN, tendo em consideração que a proposta
alternativa só foi dada a conhecer aos presentes, sendo do desco-
nhecimento dos restantes, não estando por isso reunidas as condi-
ções necessárias para uma votação.

2. Na mesma Assembleia Geral (AG) foi apresentada pela Arq. Helena
Roseta uma proposta de modelo de gestão da Trienal de
Arquitectura 2007 que passa pela constituição de uma sociedade
unipessoal por quotas, cujo sócio único é a Ordem dos Arquitectos. A
presidente do CDN, sua única subscritora, deu a conhecer o proces-
so de debate que levou à sua formulação – a inclusão da Trienal no
Plano Estratégico elaborado em 2005, por iniciativa Conselho
Directivo Regional Sul (CDRS), a sua aprovação no âmbito do Plano
de Actividades do CDRS em Assembleia Regional e as implicações em
termos orçamentais no Orçamento da Ordem, que é da responsabili-
dade do CDN. Não havendo no CDN maioria favorável à iniciativa, por
não fazer parte dos compromissos eleitorais e por se tratar de uma
investimento muito elevado (1,5 a 2 milhões de euros), e dada a
impossibilidade estatutária de o CDN interferir numa decisão de
outro órgão da Ordem, mesmo que com ela não concorde, entendeu
a Presidente do CDN dever apresentar um modelo operacional de
gestão para  permitir a viabilização do evento e a sua base legal, no
fundo idêntica à utilizada na organização do Euro 2004. O debate que
se seguiu, a propósito das manifestações de voto contra a proposta,
não por causa do modelo de gestão, mas por causa da Trienal em si
mesma, deram oportunidade a diversos membros ligados à sua
organização de esclarecer os presentes sobre os objectivos e as
expectativas existentes relativamente à Trienal. A proposta de
modelo de gestão foi aprovada com 4 votos contra e 4 abstenções.

3. Sendo já 24h00, o Presidente da Mesa propôs a conclusão dos tra-
balhos e o adiamento dos outros dois pontos da Ordem de Trabalhos
para uma AG a convocar com urgência. Atendendo à necessidade de
aprovar o valor da quota para a elaboração do Orçamento 2007, a
Presidente do CDN solicitou a continuação dos trabalhos para discutir
a proposta apresentada pelo CDN, a única de que os membros tinham
conhecimento. Após ter obtido o consentimento da Assembleia para
continuar os trabalhos até às 00h30, o Presidente da Mesa deu
conhecimento aos presentes que lhe tinha sido entregue uma outra
proposta de quota, no valor de 200 euros.
Por solicitação da Mesa da AG as propostas foram apresentadas. A
Arq. Helena Roseta, Presidente do CDN, explicou aos presentes ter o
CDN deliberado propor a manutenção da quota em 190 euros aten-
dendo à crise existente entre os arquitectos: segundo o inquérito à
profissão, divulgado no Congresso, cerca de 40% dos membros da OA
ganha menos de 1.000 euros mensais brutos; e uma melhor gestão
com o empenho de todos os órgãos directivos pode resultar numa
diminuição de despesas revertíveis num melhor apoio aos membros.
Cristóvão Iken, Vice-Presidente do CDRNorte, apresentou a proposta
de aumento de quota para 200 euros, tendo explicado não se tratar de
um aumento, mas apenas de uma actualização do valor da quota;
atendendo a que a última alteração ocorreu no primeiro ano deste
mandato, propõe-se a aplicação da taxa de inflação ao longo de três
anos, que resulta em apenas 10 euros. Deu-se início ao debate, mas
atendendo ao desconhecimento por parte dos membros desta pro-
posta de aumento de quota, a Arq. Helena Roseta solicitou ao
Presidente da Mesa o adiamento dos trabalhos. Às 00h30, o Arq.
Carlos Guimarães deu por concluída a AG e adiou a Metodologia para
a Revisão do Estatuto e o valor da quota para uma próxima reunião. 

4. A proposta alternativa de quota de 200 euros, para 2007, foi retira-
da a 2 de Fevereiro.
JOÃO AFONSO

HABITAR PORTUGAL 2003/2005 EM ITINERÂNCIA
> 11 MARÇO COIMBRA, CAPC, DE TERÇA A SÁBADO DAS 14 ÀS 19H
16 MARÇO > 29 ABRIL  SINES, CENTRO DE ARTES

ARQUITECTURA COMESTÍVEL 
A foto clientes quer dizer isso mesmo, ou seja aqueles foram alguns
dos "clientes” para quem os jovens "arquitectos” que integraram os
nossos ateliers tiveram de apresentar propostas.  Depois de uma
visita orientada através de um guião e com acompanhamento de
monitores, os grupos escolares passaram pela experiência  de se
confrontarem com  "clientes" que lhes apresentavam um programa,
para que os participantes, em grupo (gabinete de arquitectura)
propusessem um projecto. 
No último sábado da exposição as propostas foram apresentadas
em maquetes comestíveis e apetecíveis.
M. EMANUEL ALBERGARIA 
Responsável pelo atelier para crianças e jovens (dos 4 aos 16 anos), com 25 participantes,
que se realizou a 10 de Fevereiro no Museu Carlos Machado , 
Ponta Delgada

Clientes
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A Trienal de Arquitectura de Lisboa anuncia-se como um dos mais
importantes acontecimentos sócio-culturais de 2007 em Portugal
e ambiciona-se como um evento paradigmático da Arquitectura
no nosso País e fora de fronteiras. Há muito que o prestígio nacio-
nal e internacional da Arquitectura Portuguesa e dos seus prota-
gonistas exigiam esta afirmação pública que é, de igual modo, o
reconhecimento de que a Arquitectura é um dos principais recur-
sos do nosso País e um dos principais protagonistas da cultura
portuguesa no mundo.
Esta primeira edição da Trienal tem origem na Secção Regional Sul da
Ordem dos Arquitectos, observando uma das principais atribuições
estatutárias da Ordem: defender e promover a Arquitectura. Porém,
se é verdade que esta origem denuncia o natural peso disciplinar e
vocação profissional da Trienal, pretende-se contudo a sinergia com
outras áreas disciplinares e a plena participação de outras entidades
públicas e privadas, da sociedade civil e da cidadania. Aliás, as inúme-
ras parcerias e apoios desta primeira edição até ao momento teste-
munham isto mesmo e evidenciam não apenas o sucesso antecipado
neste âmbito específico, mas também a desejável possibilidade de
emancipar a Trienal da tutela exclusiva da OA em edições futuras.
Resulta assim óbvia a escolha do Pavilhão de Portugal, da autoria
do mais consagrado arquitecto português – Álvaro Siza –, para sede
desta primeira Trienal. É o momento certo para afirmar a sua cen-
tralidade e vocação sócio-cultural no contexto da cidade de Lisboa,
da sua área metropolitana e do país. E é o momento certo para pro-
tagonizá-lo e consagrá-lo como lugar da Arquitectura por excelên-
cia, enquanto sede (desejada) permanente da Trienal de
Arquitectura de Lisboa.

Por fim, falta dizer o mais importante. Pela primeira vez, Portugal e
a sua capital constarão do mapa global dos grandes eventos de
arquitectura internacionais, o que já por si vale o que vale. Porém, a
ambição dos objectivos, programação e respectivos conteúdos
desta Trienal relevam-na, desde logo, entre pares, pois, ao contrá-
rio de muitos destes, não estamos em presença de um mera mos-
tra sob um qualquer tecto temático. Falamos agora de uma rede de
acontecimentos - exposições, seminário, conferências, debates,
animação e cultura urbana - de Arquitectura, agregando a cidade e
a paisagem, que, sob o tema "Vazios Urbanos", envolvem tanto a
divulgação quanto a reflexão, tanto a constatação quanto a pros-
pecção e tanto a globalidade quanto a localidade. É uma rede de
aprendizagens de diferentes experiências e realidades, bem como
de construção de saberes e legados, circunscrevendo propostas e
orientações para o futuro das (nossas) cidades e territórios. É uma
rede polinucleada não apenas na cidade de Lisboa, mas também em
inúmeras extensões, incluindo as duas maiores áreas metropolita-
nas do país, Porto e Lisboa. E é uma rede que se abre, assim, à ade-
são plena dos cidadãos, aproximando-os destas problemáticas e
proporcionando-lhes distintos campos de fruição e participação.
Sem receio da contingência periférica, a Trienal de Lisboa nasce
com muita ambição. A de celebrar a Arquitectura, na certeza de
que esta é fundamental à vivência plena da cidadania. E a de pro-
tagonizar a Arquitectura como recurso e resposta, fazendo de
cada edição um momento ímpar no mundo da cultura e civilização
contemporâneas.
JOÃO BELO RODEIA, COMISSÁRIO CIENTÍFICO DA TRIENAL

CLIPPING 
“Lisboa precisa de eventos cíclicos
de qualidade, nomeadamente na
área cultural, que façam as pessoas
dos mais variados cantos do mundo
dirigirem-se para cá. A Lisboa não
bastam eventos como a Expo-98 
ou o Euro-2004 para trazer gente
de fora. É preciso que haja
manifestações culturais de
qualidade regulares que constem
da agenda internacional.”
José Mateus in Expresso 27-01-2007

“Queremos chegar aos cidadãos, às
pessoas que habitam as cidades.
Queremos ajudar a mudar
mentalidades e fazer com que esta
forma de cultura também chegue às
pessoas. A trienal tem de ter matéria
de grande profundidade cultural e
científica, porque nos interessa
trazer os grandes pensadores
nacionais e internacionais da
arquitectura, do planeamento
urbano e da paisagem”.
Idem

“Os vazios urbanos, muitas vezes, até
são espaços perigosos. Mas quando
propomos este tema para reflexão
não estamos à espera ou não estamos
a sugerir que devam ser inteiramente
preenchidos de uma forma densa, em
termos urbanos. Estamos só a dizer
que se deve reflectir sobre eles.
Também temos de ter em
consideração que se trata de espaços
com memória, e temos de saber como
é que se vai lidar com essa memória”.
ibidem 

“Existe a consciência de que a
poluição visual é uma das mais graves
da actualidade. Não quero ser
moralista em relação à forma como
as cidades se estendem e se
constróem, mas o planeamento
territorial e, sobretudo, uma ideia de
uma interferência com o território
mais sustentável e mais inteligente
está na ordem do dia. É algo que está
gravado na consciência dos políticos.
Só que, às vezes, parece que está
gravado mas depois não passa para a
prática, não há consequência dessa
aparente sensibilização”.
ibidem

“A maioria das pessoas conhece os
locais sobre os quais serão
produzidos projectos, pelo que acho
que vão perceber a capacidade que a
Arquitectura tem de transformar a
cidade num espaço altamente
qualificado, interessante e bom para
se viver. Claro que 80% daquilo que se
constrói é mau, não contribui para
uma vida boa, mas a arquitectura tem
a capacidade de gerar felicidade e
conforto, ser quase um paliativo para
problemas do dia-a-dia. As pessoas
vão ver exemplos de transformação e
ficar surpreendidas. Virão alguns do
Japão, da China, de outras culturas,
que podem dar pistas para a solução.
Isso será muito interessante”.
José Mateus in Diário de Notícias, 27-01-07

“(...) Todas as disciplinas têm um
lado cifrado e mais inacessível. Mas
a arquitectura, pela sua natureza,
porque as pessoas vivem nela, tem
um peso maior do que imaginam
nas suas vidas. Isso, pouco a pouco,
tem vindo a ser reconhecido. 
A trienal não pretende ser um

acontecimento cifrado, fechado.  
Não abdica do carácter disciplinar da
reflexão, mas pretende-se que
chegue o mais possível junto dos
cidadãos. E pretende-se também que
deste evento possa resultar um
lastro que traga ideias ou mesmo
pré-projectos para situações que
estão na ordem do dia”.
João Belo Rodeia in Público, 27-01-2007

“Lisboa acolhe a primeira Trienal de
Arquitectura de Maio a Julho deste
ano. Os organizadores querem que
este seja um acontecimento
participado pela sociedade”.  
In RTP2/Jornal 2, 26-01-2007

“Não sei se (a Trienal ) será o
acontecimento do ano, mas
gostaria que fosse."  
Manuel Graça Dias in Público, 07-01-2007

“Este certamen, de repercusión
mundial, se inaugurará poco antes
de que Portugal presida la Unión
Europea durante el segundo
semestre de 2007. Con esta
iniciativa, Portugal se convertirá
durante estos dos meses en el mayor
punto de encuentro de los
profesionales y pensadores de la
actualidad para reflexionar, debatir y
divulgar sus conocimientos y las
oportunidades que ofrece la
arquitectura, tanto a partir de los
edificios como de las ciudades”
In Newsletter Turismo de Portugal

“España es un gigante mundial en
términos arquitectónicos. Es un país
que, no sólo por su capacidad de
mediatizar sus arquitectos y sus
obras, tiene una producción
extraordinariamente fuerte y diversa'
(...). Luis Tavares Pereira, el segundo
comisario de la muestra 'Exposición
Países', dijo a Efe que la contribución
de México a la Trienal Internacional de
Arquitectura se sustentará en su
'interesante' generación de nuevos
arquitectos y urbanistas, que añaden
una vertiente social a sus creaciones
de manera 'informal'. El comisario
indicó que esta nueva generación
explicará en Lisboa su especial forma
de trabajar y afrontar los proyectos”.
Luís Tavares Pereira in Agência EFE

“Em 2007, Lisboa vai acolher eventos
como o Festival dos Oceanos, o
Global Ocean Race e a Trienal de
Arquitectura. O orçamento previsto
pela ATL para estas iniciativas é de
3220 milhões de euros”.
In Jornal Arquitecturas, 01-02-2007

“As universidades terão um papel
central nesta Trienal de
Arquitectura de Lisboa, que vai
decorrer de 31 de Maio a 31 de
Julho. Esta será a mais ambiciosa
manifestação cultural da
arquitectura em Portugal, que terá
como núcleo central o Pavilhão de
Portugal. Está prevista a
participação de grandes
referências nacionais e
internacionais da arquitectura”.
In Diário Económico, 30-01-2007

“Pela primeira vez a Trienal de
Arquitectura decorre em Lisboa.
Desde o final de Maio até ao final de
Julho, a capital portuguesa torna-
se o centro da discussão mundial na
procura de soluções para os vazios
urbanos. A Trienal vai centrar-se no
Pavilhão  de Portugal de Siza
Vieira”.
In Sic Notícias/Cartaz, 30-01-2007

«TRIENAL QUER CHEGAR ÀS PESSOAS COMUNS»
Um acontecimento que quer ter impacto junto das pessoas, em vez de se ficar pelos especialistas, e que quer dar a conhecer a arquitectura de Portugal. Foi assim
que o arquitecto José Mateus apresentou os objectivos da Trienal Internacional de Arquitectura. 
Falando na conferência de imprensa de apresentação do evento, que decorreu no passado dia 26 de Janeiro, na Sede Nacional da Ordem dos Arquitectos, o comis-
sário-geral José Mateus afirmou que a Trienal de Arquitectura «quer envolver a população para ajudar a transformar mentalidades e para repensar a paisagem
arquitectónica». Estiveram presentes na ocasião jornalistas de um universo de cerca de 30 órgãos de comunicação social nacionais e internacionais, bem como os
representantes de algumas das entidades parceiras da Trienal, como a Câmara de Cascais, a APL, o Millenium, entre outros.
A conferência foi aberta por Leonor Cintra Gomes, presidente da Secção Regional Sul da Ordem dos Arquitectos, que relembrou o facto de «a arquitectura portu-
guesa ser reconhecida e muitas vezes premiada internacionalmente». 
Contudo, disse, «muita gente ainda desconhece a vantagem de trabalhar com arquitectos. Só agora a Assembleia da República reconheceu este valor», referin-
do-se à proposta de revisão do regime sobre a qualificação que se exige para elaborar e subscrever projectos, fiscalizar e dirigir obras (Decreto 73/73). 
A Trienal ocorre entre 31 de Maio e 31 de Julho, coincidindo em parte com a presidência portuguesa da União Europeia, e tem por tema os «Vazios Urbanos», luga-
res que «deixaram de fazer parte da estrutura produtiva da cidade», segundo José Mateus.  
O comissário enumerou alguns casos mediáticos destes terrenos, casos da Margueira, Feira Popular ou Alcântara, todos localizados na capital ou junto dela.
Em Maio, haverá uma segunda apresentação à imprensa, já com toda a programação definida, a decorrer no Pavilhão de Portugal. 

TRIENAL DE ARQUITECTURA 
“FIAT LUX”
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Bjarke Ingels, VM Houses, Copenhaga Museo de Arte Contemporáneo de Castella y León



JÁ ESTÁ ON LINE, EM WWW.TRIENALDELISBOA.COM O SITE DA TRIENAL
INTERNACIONAL DE ARQUITECTURA DE LISBOA, CUJA APRESENTAÇÃO À IMPRENSA
DECORREU NO PASSADO DIA 26 DE JANEIRO. NOS PRIMEIROS 15 DIAS ON-LINE, O SITE
REGISTOU CERCA DE DUAS MIL ENTRADAS. PARA ALÉM DAS SINOPSES DE TODAS AS
EXPOSIÇÕES PREVISTAS E DA CONFERÊNCIA INTERNACIONAL QUE ABRE A TRIENAL ESTÁ
AINDA DISPONÍVEL TODA A INFORMAÇÃO SOBRE AS EXTENSÕES. ATRAVÉS DO SITE É
AINDA POSSÍVEL SUBSCREVER A NEWSLETTER DA TRIENAL E ACEDER DESSA FORMA A
NOTÍCIAS PERIÓDICAS SOBRE O EVENTO. NOTÍCIAS, BIOGRAFIAS, TEXTOS SOBRE O TEMA
DA TRIENAL, OS VAZIOS URBANOS, INFORMAÇÃO SOBRE OS PARCEIROS, PROPOSTAS DE
LINKS E UM BLOGUE COMPLETAM A OFERTA DE CONTEÚDO DO SITE, QUE ESTÁ
IGUALMENTE DISPONÍVEL EM INGLÊS. 
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AS EXPOSIÇÕES
A Trienal vai decorrer em várias cidades do país (Porto, Abrantes,
Cascais) e em quatro pólos distintos na capital, respectivamente o
Pavilhão de Portugal (Pólo 1), a Cordoaria Nacional (Pólo 2), a
Central Tejo (Pólo 3, a confirmar) e Cascais (Pólo 4). Para além disso,
o Núcleo Intervenções na Cidade irá seleccionar, através do
Concurso de Ideias que está a decorrer, um conjunto de 15 locais na
Área Metropolitana de Lisboa nos quais será instalado um painel
com propostas de ocupação e utilização desses Vazios Urbanos.
Finalmente, a Trienal abre as suas portas com uma Conferência
Internacional de três dias, que decorrerá no Teatro Camões. Um con-
junto de outros eventos, denominados Extensões, irão decorrer na
Fundação Calouste Gulbenkian, Culturgest, entre outros . Eis a lista
dos eventos:

PÓLO 1 PAVILHÃO DE PORTUGAL
EXPOSIÇÃO PORTUGAL 
COMISSÁRIOS: NUNO GRANDE E JORGE FIGUEIRA
Intitulada «Europa, Arquitectura Portuguesa em Emissão», a exposi-
ção do Núcleo Portugal constrói uma narrativa em que a arquitectu-
ra portuguesa surge como objecto que reflecte e traduz uma ideia
de Europa: num primeiro plano, esta surge como «mito» – nas expe-
riências coloniais do pós-guerra, durante o Estado Novo ou no pe-
ríodo revolucionário e pós-revolucionário; e, num segundo plano,
após a assinatura do Tratado Europeu em 1985, esta surge como
uma «realidade/impossibilidade» enquanto tempo contemporâneo.

EXPOSIÇÃO PAÍSES
COMISSÁRIOS: JOSÉ MATEUS E LUÍS TAVARES PEREIRA
Um grupo de países, seleccionados pelos seus desempenhos arqui-
tectónicos paradigmáticos, e pela emergência da arquitectura na
cena internacional, expõe as suas propostas no âmbito do tema da
Trienal. De norte a sul e de este a oeste dos hemisférios, é uma reu-
nião de muitos olhares e interpretações que os «Vazios Urbanos»
suscitam, da responsabilidade dos comissários convidados pela
Trienal.

EXPOSIÇÃO ARQUITECTOS CONVIDADOS
COMISSÁRIOS: JOSÉ MATEUS E JOÃO BELO RODEIA
Trata-se de um conjunto de exposições monográficas sob o tema
“Nascidos nos anos 50“, que embora remeta, aparentemente, para
um princípio unificador, é na sua essência uma exposição sobre dife-
renças. É, um reflexo, de uma realidade cultural bastante fragmen-
tada, a nível mundial, evidente na obra dos arquitectos convidados.
São eles: Diller&Scoficio + Renfo, Mansilla+Tuñón, João Luís Carrilho
da Graça, Eduardo Souto de Moura e um quinto nome a confirmar
em breve.

EXPOSIÇÃO PAISAGEM
COMISSÁRIAS: CLAUDIA TABORDA E CATARINA RAPOSO
Consiste na divulgação de ideias projectadas e de imagens que ante-
cipam a eventual ocorrência do maior ‘vazio urbano’ legado à cidade
de Lisboa num futuro próximo: o aeroporto da Portela. O conceito de
‘vazio’ será igualmente objecto de investigação pluridisciplinar,
enquanto espaço de contingência e emergência que desafia as prá-
ticas arquitectónicas, sociológicas, artísticas e políticas.

EXPOSIÇÃO UNIVERSIDADES 
COMISSÁRIOS: RICARDO CARVALHO E JOSÉ ADRIÃO
Trata-se de um exercício de reflexão académica sob o tema
«Lugares em Espera», resultante de um repto lançado pela Trienal
aos cursos de arquitectura portugueses. Propõe-se como reflexão a
área metropolitana da grande Lisboa – com mais de dois milhões e
quinhentos mil habitantes – através do respectivo núcleo central
constituído pelo estuário do Tejo e pela ocupação milenar das suas
margens. Solicitou-se às universidades uma abordagem que permi-
ta introduzir novos temas de discussão e que percorra as várias
escalas, desde a territorial à local, de modo a propor uma transfor-
mação das relações actualmente existentes entre as partes, refor-

çando o estuário do Tejo como o novo centro da Grande Lisboa.
Através do sítio da Trienal, este processo abre-se também à partici-
pação de estudantes de todo o mundo.

PÓLO 2 CORDOARIA NACIONAL
EXPOSIÇÃO PROMOTORES
COMISSÁRIOS: JOÃO MANUEL ALVES E JOÃO COSTA RIBEIRO
O núcleo expositivo Promotores integrará uma mostra de projectos
de empresas promotoras imobiliárias. O objectivo é privilegiar as
empresas portuguesas de fabrico de materiais e componentes de
arquitectura, e outras na área da promoção que desenvolvam pro-
jectos de referência em zonas relevantes da Lisboa metropolitana.
Um ciclo de apresentações e debates, que permitirá às empresas
apresentar publicamente os seus projectos, vai decorrer paralela-
mente. Para além das empresas, um grupo de responsáveis por
empreendimentos singulares realizados no estrangeiro, é também
convidado a participar no Núcleo.

NÚCLEO AMLXXI/AMPXXI
COMISSÁRIOS: CRISTINA VERÍSSIMO E DIOGO BURNAY (AMLXXI) 
E ANA VIEIRA E NUNO SAMPAIO (AMPXXI)
Pretende divulgar e debater a forma como os Vazios Urbanos nas
áreas metropolitanas de Lisboa e Porto estão a ser desenvolvidos,
com especial ênfase no projecto e construção de espaço público. O
objectivo é reunir em fórum arquitectos, urbanistas, paisagistas,
autores e pensadores, bem como entidades administrativas, inves-
tidores, promotores e construtores envolvidos nos processos de
transformação nas áreas metropolitanas de Lisboa e Porto. 

PÓLO 3 CENTRAL TEJO
CICLO ARQUITECTURA E MÚSICA
COMISSÁRIO: JOÃO RAMOS MARQUES
O Ciclo Arquitectura e Música é um evento que permite reflectir
sobre as relações possíveis entre duas artes fundamentais da cultu-
ra contemporânea: a arquitectura e a música. Consta de um conjun-
to de conferência, debates, mesas redondas e concertos comenta-
dos, organizados em torno de três grupos temáticos que
estabelecem outras tantas “zonas de contacto” entre a arquitectu-
ra e a música. Os eventos deste ciclo, debates e performances, vão
decorrer nos dias 6, 14 e 20 de Junho no Auditório 2 da Fundação
Calouste Gulbenkian. O ciclo encerra no dia 26 de Junho com um con-
certo de inéditos de Mário Laginha, na Culturgest. 

PÓLO 4 CASCAIS
NÚCLEO CASCAIS XXI
COMISSÁRIOS: FERNANDO MARTINS E PAULO JORGE FONSECA
O município de Cascais tem uma participação reforçada na Trienal.
Será uma das autarquias presentes na exposição do Núcleo AMLXXI
e organiza, no âmbito de uma parceria estratégica com a Trienal, um
outro núcleo designado por Cascais XXI, localizado na Praça 5 de
Outubro, junto aos Paços do Concelho. O Núcleo será constituído
por uma selecção de 50 projectos e obras, públicas e privadas, pro-
duzidas no concelho no século XXI.

NOUTROS PONTOS DA CIDADE
INTERVENÇÕES NA CIDADE
COMISSÁRIOS: PEDRO BANDEIRA E RICARDO ABOIM INGLEZ
Este Concurso de Ideias tem por objectivo incentivar um debate
alargado sobre espaços urbanos de Lisboa, com potencial de requa-
lificação em benefício de um uso público ou de um carácter colecti-
vo. Incentiva arquitectos e demais cidadãos a apresentarem propos-
tas à cidade, contribuindo, deste modo, para uma reflexão
participativa no quadro de uma escala de proximidade que revele
desejos e expectativas e que possa surpreender pela criatividade e
procura de alternativas. Sendo um Concurso de Ideias, e apesar de
não haver qualquer compromisso relativo à concretização das pro-
postas apresentadas, propõe-se realizar in situ uma exposição das
mesmas, enfatizando o diálogo entre arquitectos, habitantes, poder
autárquico e investidores privados.

CONFERÊNCIA INTERNACIONAL 
“O CORAÇÃO DA CIDADE”
A Conferência Internacional de Arquitectura será o principal evento
de abertura da Trienal de Arquitectura de Lisboa que juntará num
palco de reflexão sobre a cidade contemporânea mais de 25 convi-
dados internacionais, entre arquitectos em exercício, urbanistas,
artistas, críticos de arquitectura, filosófos e historiadores. A confe-
rência terá lugar durante três dias consecutivos e estará organizada
em seis painéis diferentes cuja audiência está estimada em 800 pes-
soas, entre estudantes e profissionais de toda a Europa.

AS EXTENSÕES 
As Extensões são iniciativas de carácter cultural promovidas por entidades
exteriores à Trienal, mas que são integradas no programa do evento. São
propostas que cruzam a arquitectura com o cinema, o teatro, as artes
plásticas, a literatura ou a música e estão pensadas como uma acção de
descentralização da Trienal. Sendo diferentes, a arquitectura, as artes
plásticas, a música e/ou cinema possuem inúmeros pontos de contacto e
contaminação, sendo desejável estender a reflexão ao trabalho de autores
em que essas relações transdisciplinares são recorrentes.

PÓLO 1 PAVILHÃO DE PORTUGAL
EXPOSIÇÃO POLIS
A exposição Polis, organizada pela Parque Expo, será uma demonstração  das
mais-valias que essas operações de planeamento urbano, claramente
relacionadas com o tema da Trienal, trouxeram às cidades portuguesas. Um
núcleo desta exposição estará patente no espaço exterior do Pólo 1 – Pavilhão
de Portugal durante a Trienal Internacional de Arquitectura de Lisboa.

GALERIA FERNANDO SANTOS
ARQUITECTURA VIRTUAL
ORGANIZAÇÃO: SRS
A exposição Arquitectura Virtual vai decorrer de 2 a 31 de Julho, na Galeria
Fernando Santos (Rua de S. Paulo, 95) em Lisboa. Organizada pelo Pelouro
da Cultura da Secção Regional Sul da Ordem dos Arquitectos, a exposição
baseia-se em propostas em formato digital que se reportem
exclusivamente a projectos que nunca foram materializados em obra.

GALERIA LUÍS SERPA
TERRITÓRIOS DE TRANSIÇÃO #1_
ESPAÇO, LUGAR E PAISAGEM
COMISSÁRIO LUÍS SERPA
“Territórios de Transição” é uma exposição que será apresentada em três
partes, tanto na Galeria como num ou mais espaços. Inclui obras de Pedro
Calapez, Luís Campos, Hamish Fulton e Yang Qian e está patente na Galeria
Luís Serpa Projectos de 20 Janeiro a 03 Marco de 2007.

Instituto Português do Património Arquitectónico (IPPAR) ciclo de
conferências e circuito de visitas a edifícios e monumentos;
Fundação Ellipse para o domínio das Artes Plásticas;
Fundação Calouste Gulbenkian acolherá a instalação de Lisboscópio,
projecto comissariado pela Claudia Taborda, da autoria de Amâncio
(Pancho) Guedes e Ricardo Jacinto. Lisboscópio é “uma arquitectura de
espaço (...) um dispositivo efémero e móvel, cuja construção explora a
utilização de matérias que anunciam a transformação da cidade”.
Lisboscópio foi a representação oficial portuguesa na 10ª Exposição
Internacional de Veneza.

A Trienal  promoveu, até ao momento, quatro concursos. 
LUGARES EM ESPERA é o nome de um concurso com duas vertentes
(nacional e internacional) pensado para as universidades com licen-
ciatura em arquitectura. Pretende-se receber propostas para a requa-
lificação de quatro espaços urbanos de Lisboa (a zona ribeirinha poen-
te, pondo como hipótese a desactivação da linha Lisboa-Cascais entre
o Cais do Sodré e Algés; a Rua da Manutenção, em Xabregas; a fábrica
de óleo de fígado de bacalhau no Ginjal, Almada; e a Quinta
Braamcamp, no Barreiro).  O concurso quer ainda recolher propostas
(às escalas local e territorial) para o Estuário do Tejo, entendido como
o centro da Área Metropolitana de Lisboa. Os trabalhos do concurso
nacional podem ser entregues até 12 de Março. Os trabalhos do con-
curso internacional podem ser entregues até 30 de Abril. Os seleccio-
nados vão integrar uma exposição. 
Integrado na Trienal e promovido pela OA-SRS, o Concurso de Ideias

INTERVENÇÕES NA CIDADE propõe que arquitectos e outros cidadãos
(desde que com a coordenação obrigatória de um arquitecto ou de um
arquitecto estagiário) apresentem propostas para os espaços urba-
nos de Lisboa com potencialidade de serem requalificados para uso
público ou terem carácter colectivo. Apesar de não haver um compro-
misso para a sua concretização, as propostas seleccionadas serão
publicamente expostas em grandes painéis, nos locais para os quais
foram pensadas, enquanto decorrer a Trienal. O anúncio do resultado
será feito até 26 de Março. 
Organizado com o apoio da OA-SRN, foi lançado pela Administração
dos Portos do Douro e Leixões o CONCURSO DE IDEIAS PARA A
REQUALIFICAÇÃO DO ESTALEIRO DO OURO E ZONA ENVOLVENTE, no Porto. É
um concurso de uma fase e sujeito a anonimato, aberto a arquitectos
que se apresentem individualmente, em empresas (em nome indivi-
dual ou societárias), ou em equipa - constituída para o efeito com

coordenação técnica dos estudos obrigatoriamente assumida por um
arquitecto. O antigo Estaleiro do Ouro, que funcionou até 2005, desti-
nava-se à construção e reparação de embarcações em madeira e
representava uma das últimas marcas da actividade portuária na
margem do Douro. Com o abandono, transformou-se num local degra-
dado. Uma selecção das melhores ideias será apresentada numa das
exposições da Trienal. A entrega das propostas termina às 17h do dia
5 de Março.
Finalmente terminou no passado dia 28 de Fevereiro o prazo de entre-
ga das candidaturas à EXPOSIÇÃO CASCAIS XXI, integrada no Pólo 4 da
Trienal, onde será apresentada uma selecção de 50 projectos e obras,
públicas e privadas, produzidas neste século no concelho de Cascais.
Em Março serão anunciadas publicamente as obras seleccionadas
no site da Trienal e no site da Câmara Municipal de Cascais,
www.cm-cascais.pt.

CONCURSOS: ESTUDANTES CHAMADOS A ELABORAR PROPOSTAS PARA VAZIOS
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A DECORRER
PIC6 _ 6 PROJECTOS
IMOBILIÁRIOS A CONCURSO
FASE II DESTINADA A
ARQUITECTOS ABRIU A 5 
DE MARÇO
A OA-SRN, em conjunto com a
Urban Land Institute _ ULI
Portugal, organização sem fins
lucrativos que se dedica ao estudo
e formação na área do imobiliário,
promove o PIC6 _ 6 Projectos
Imobiliários a Concurso, com o
apoio da IMOBITUR e o apoio de
divulgação da Vida Imobiliária.
O PIC6 é um concurso, de cadência
anual, decorrendo esta 1.ª edição
sob o nome Empreendimentos de
Futuro 2007, que se desenvolve em
2 fases distintas. Na primeira os
Promotores Imobiliários são
convidados a apresentar propostas
de Programas Imobiliários para,
numa segunda, ser dada a
oportunidade aos profissionais de
desenvolverem Projectos de
Arquitectura para os Programas
Imobiliários postos a concurso.
Abrir o mercado da encomenda
privada, dando oportunidade aos
Promotores Imobiliários de
encontrar outros caminhos na
selecção de propostas de
arquitectura, que melhor
respondam aos requisitos
pretendidos, incentivando ao
mesmo tempo o concurso e a
procura pela qualidade da solução
arquitectónica, enquanto mais
valia significativa na dignificação
do território, são as premissas que
estão na base desta iniciativa.
O Júri, que se mantêm nas duas
fases do concurso, é constituído
por um Presidente designado em
conjunto pelas duas Entidades
Promotoras, por dois elementos
designados pela OA-SRN e por dois
elementos designados pela ULI
Portugal.
Na Fase I, o Júri seleccionou um
conjunto de Programas/Conceitos
Imobiliários que servirão de base à
elaboração das Propostas de
Arquitectura, nesta segunda fase.
Está previsto a atribuição de um 1.º
Prémio ao melhor Projecto de
Arquitectura, por cada Programa
Imobiliário a Concurso, no valor
unitário de 2 000 euros. Ao melhor
trabalho, de entre os premiados,
será atribuído um Grande Prémio,
no valor pecuniário de 4 000 euros,
não acumulável.
O Júri poderá atribuir ainda até
duas Menções Honrosas, por
Programa Imobiliário, de natureza
não pecuniária.
Os trabalhos premiados, 
e eventualmente outros
seleccionados pelo Júri, integrarão
uma Exposição a decorrer no III
Salão Imobiliário e Turismo
Residencial (IMOBITUR) entre os
dias 10 e 13 de Maio, na Exponor,
em Matosinhos.
Todas as informações e
documentos respeitantes ao
Concurso estão disponíveis para
consulta e download em site
www.pic6.org.

Calendarização
5 Março: Início da Fase II do
Concurso 
19 Março: Limite para pedidos 
de esclarecimento 

26 Março: Limite para a Reposta
aos Pedidos de Esclarecimento 
17 Abril: Entrega das Propostas 
10/13 Maio: Exposição dos
Trabalhos_ IMOBITUR.
PELOURO DA ENCOMENDA E EMPREGO
OA-SRN
concursos@oasrn.org
www.oasrn.org

PRÉMIO GULBENKIAN ARTE
CANDIDATURA ATÉ 15 MARÇO
Instituído no âmbito das
comemorações do 50.º aniversário
da Fundação Calouste Gulbenkian,
o Prémio Gulbenkian Arte (que
vigorará por cinco anos) tem como
objectivo distinguir uma pessoa
singular ou colectiva que, pelo seu
pensamento ou acção, tenha
contribuído de forma decisiva e
com particular impacto para a
criação contemporânea e para o
enriquecimento do património
artístico e da sua compreensão nas
seguintes áreas: artes visuais,
artes performativas, música,
cinema, arquitectura e design. Com
um valor de 50 000 euros, o Prémio
será entregue na sede da Fundação
no dia 20 de Julho.
Os impressos de candidatura
podem ser solicitados à Fundação
ou descarregados em
www.gulbenkian.pt/
premios_gulbenkian.asp

CONCURSO PÚBLICO DE IDEIAS 
INTERVENÇÕES NA CIDADE
ANÚNCIO DE RESULTADO 
(DATA PREVISÍVEL) 
ATÉ 26 MARÇO
Entidade Promotora: OA-SRS
Mais informações e cópia completa
do processo:
www.trienaldelisboa.com e
www.oasrs.org (página de abertura
e menu Concursos)

CONCURSO PÚBLICO PARA A
ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS
DE EXECUÇÃO DO ARRANJO
PAISAGÍSTICO DO ANTIGO
CAMPO DA FEIRA E DO JARDIM
MUNICIPAL E PARQUE DE
ESTACIONAMENTO
SUBTERRÂNEO 
ENTREGA DAS PROPOSTAS
ATÉ 30 ABRIL 
Entidade Promotora: Câmara
Municipal de Valença, com a
participação da OA-SRN na
designação de Jurado.
Anúncio: Diário da República n.º 30,
12 de Fevereiro de 2007
Para mais informações: 
Divisão de Urbanismo e Ambiente
Câmara Municipal de Valença
Tel. 251 809 500
cm-valença@cm-valença.pt

INTERNACIONAIS
PRÉMIOS FAD DE ARQUITECTURA
E INTERIORISMO 2007
ENTREGA DE TRABALHOS
ATÉ 8 MARÇO
Nova edição dos Prémios
promovidos pela Arquinfad, nas
categorias a) Arquitectura; 
b) Interiores, c) Intervenções
efémeras e d) Cidade e paisagem.
João Mendes Ribeiro integra o Júri,
na sequência do convite que lhe foi
dirigido depois de ter sido finalista
da edição de 2006 na categoria
Arquitectura.
A categoría “Pensamento e crítica”,
introduzida na edição de 2006 e
que distingue o papel da
«arquitectura escrita», será
avaliada por um júri específico, que
integra dois arquitectos e uma
editora.
As obras finalistas serão tornadas
públicas no final de Junho e a
entrega dos Prémios terá lugar em
Outubro. 
O Regulamento dos Prémios FAD
2007 está disponível em
www.arquinfad.org  
Informações 
Virginia Conti, Tel. 00 34 93 481 36 20
vconti@ulled.com

CONCURSO PÚBLICO
INTERNACIONAL 
DINAMIZAÇÃO DO RIO NAS
MARGENS DO MÉDIO TEJO
APRESENTAÇÃO DE
PROPOSTAS ATÉ 14 MARÇO 
Entidade promotora: Tagus –
Associação para o Desenvolvimento
Integrado do Ribatejo Interior
Centro Coordenador de Transportes,
Abrantes
Tel. 241 372 180
info@concursotejo.eu
www.concursotejo.eu

PRÉMIO ABITARE IL
MEDITERRÂNEO
ENTREGA DAS PROPOSTAS
ATÉ 30 MARÇO
No âmbito do IV.º Congresso
Regional dos Arquitectos da Sicília
e da XIV.ª Assembleia Geral da
UMAR que se realizam em Catânia,
de 12 a 14 de Abril, são convidados
a candidatar-se os arquitectos que
conceberam projectos de
habitação na Bacia do
Mediterrâneo, de acordo com o
modelo de painéis definido em
www.lavoripubblici.it/abitare/
facsimile.php
O material reunido dará
oportunidade à realização de um
«seminário-debate » sobre as
características da Habitação e das
suas relações com o território e a
tradição da Bacia Mediterrânica.
A inscrição é efectuada
exclusivamente em
www.lavoripubblici.it/abitare/
abitare.php

GREATER HELSINKI VISION 2050
INTERNATIONAL IDEAS
COMPETITION 
ENTREGA DE PROJECTOS
ATÉ 31 MAIO
A SAFA – Associação dos
Arquitectos da Finlândia – organiza
este concurso internacional de
ideias que tem como objectivo
projectar e preparar a cidade de
Helsínquia para os desafios que se
afiguram no futuro (2050).  
Os aspectos principais a serem

abordados são a utilização do
território, a habitação e o trânsito.
www.greaterhelsinkivision.fi
SAFA – The Finnish Association of
Architects 
Runeberginkatu 5 FIN-00100 Helsinki 
Fax 00 358 9 5844 4222
competitions@safa.fi

O MELHOR BAIRRO URBANO DA
EUROPA
PRÉMIO EUROPEU PARA A
RECONSTRUÇÃO DA CIDADE
Por ocasião do 25.º aniversário do
Prémio Europeu para a
Reconstrução da Cidade, a
Fundação Philippe Rotthier para a
Arquitectura (Bruxelas), em
conjunto com A Vision of Europe
(Uma Visão da Europa) e o
Laboratório CivicArch da
Universidade de Ferrara, lança este
Prémio que promove as
características de excelência no
domínio da concepção e da
construção de novos bairros e visa
realçar o génio europeu no âmbito
da construção da matriz
fundamental da cidade europeia
tradicional: o bairro urbano misto.
Formulário de candidatura disponível em
www.arquitectos.pt (Prémios) 
e  www.avoe.org/prixrotthier2008.html 

EM PREPARAÇÃO 
CONCURSO PÚBLICO PARA
ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE
REMODELAÇÃO DO EDIFÍCIO DA
FUTURA SEDE DA JUNTA DE
FREGUESIA DE PORTIMÃO
Entidade promotora: Junta de
Freguesia de Portimão

PROGRAMA POLIS 
“VIVER AS CIDADES”
Concebida de modo a incluir um
percurso interior e exterior ao
Pavilhão de Portugal, em cuja pala
são projectadas imagens, a
exposição consiste na
apresentação de intervenções
realizadas em várias cidades e está
dividida em três grandes núcleos:
■ conceitos base do Programa Polis
(iniciado há sete anos; de dimensão
e cobertura nacional) 
■ intervenção física
(Requalificação Urbana,
Valorização Ambiental e
Mobilidade)
■ acção social e cultural (Cultura de
Cidades, Cultura de Cidadania).
Paralelamente à exposição, que
ocupa uma área superior a mil
metros quadrados, está a decorrer,
igualmente no Pavilhão de
Portugal, um ciclo de conferências,
no qual participam oradores de
referência.
Actualização em www.arquitectos.pt
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:ENCONTROS 2 ACESSIBILIDADE DE PESSOAS 
COM MOBILIDADE CONDICIONADA EM EDIFÍCIOS
DE HABITAÇÃO – SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO 
POR NÍVEIS DE EXIGÊNCIA
APRESENTAÇÃO DA TESE DE MESTRADO DE CARLA CACHADINHA
27 MARÇO, 19H
AUDITÓRIO DA SEDE DA ORDEM DOS ARQUITECTOS

A dissertação apresenta especificações de acessibilidade aplicáveis
a edifícios de habitação organizadas de acordo com três níveis de
exigência para permitir o acesso e utilização destes edifícios por
pessoas com mobilidade condicionada. 
Pretende-se contribuir para a divulgação do problema da
acessibilidade da habitação nacional e apoiar a produção de
regulamentação de acessibilidade. 
Começa-se por caracterizar a população e a acessibilidade do
parque habitacional português. Descreve-se também a evolução do
sector de habitação nacional e identificam-se os problemas em
termos de acessibilidade da regulamentação da construção de
habitação portuguesa. 
Compara-se, depois, a regulamentação da habitação portuguesa
com a legislação de acessibilidade de cinco países (Espanha, França,
Inglaterra, Alemanha e Áustria), identificando as especificações de
acessibilidade mais frequentes e os aspectos da regulamentação
nacional que se afastam do nível de acessibilidade dos outros
países. Efectuam-se entrevistas a dez especialistas portugueses em
acessibilidade e procede-se ao levantamento e avaliação da
acessibilidade de um lar de idosos.
Conclui-se apresentando especificações de acessibilidade
organizadas por níveis de exigência com o objectivo de permitir a
sua implementação gradual, atenuando o seu impacto e
viabilizando a sua aplicação ao sector de habitação nacional.
CARLA CACHADINHA
Mais informações e biografia de Carla Cachadinha  em www.oasrs.org

FERRAMENTA DE APOIO AO PROJECTO 
DE REABILITAÇÃO PROCURA UTILIZADORES
ARQUITECTOS E ESTUDANTES ENVOLVIDOS EM PROJECTOS DE
REABILITAÇÃO PODEM AGORA TESTAR AS FERRAMENTAS
DISPONIBILIZADAS NA INTERNET POR ANA PEREIRA RODERS, EM
RE-ARCHITECTURE,  E CONTRIBUIR PARA A VALIDAÇÃO CIENTÍFICA
DA METODOLOGIA PROPOSTA. 
Ana Pereira Roders, que deverá completar, no final do ano, a sua
tese de doutoramento na Technische Universiteit Eindhoven
(Holanda), desafia os arquitectos e estudantes portugueses a testar
a aplicação que desenvolveu.
Do ponto de vista da investigadora, a sustentabilidade e a
reabilitação do património devem estar profundamente
relacionadas e da sua conjunção nasceu RE-ARCHITECTURE, nome
de baptismo da aplicação agora disponível na Internet.
A proposta é a de integrar o ciclo de vida - passado, presente e
futuro - do património construído no modelo teórico de uma
metodologia projectual para programas de reabilitação.
RE-ARCHITECTURE contém uma biblioteca teórica (sustentada por
cartas e recomendações internacionais, referências de autores,
etc.) que dá suporte "objectivo" a uma metodologia projectual que
se desenvolve em diferentes sub-fases, para as quais a aplicação
oferece conhecimento técnico e ferramentas de apoio.
O convite para a utilização destas ferramentas de apoio ao projecto
de reabilitação tem como objectivo validar a metodologia projectual
teórico-prática e avaliar o seu contributo para a qualidade dos
projectos, no pressuposto de que provoca e estimula a consciência
dos projectistas em relação ao valor cultural - ao longo do ciclo da
sua vida - do património edificado.
RE-ARCHITECTURE, em acesso livre, por um período de 4 meses, até
Junho 2007, está disponível em ww.re-architecture.eu
Ana Pereira Roders
a.r.pereira-roders@bwk.tue.nl
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5 > 9 
REABILITAÇÃO URBANA 
– PRÁTICAS CONCERTADAS
Cine-teatro Marques Duque 
e Edifício sede do Parque Natural
do vale do Guadiana
Acção de troca de experiências e de
desenvolvimento de competências
técnicas na área da reabilitação
arquitectónica e urbana promovida
pela Câmara Municipal de Mértola
Secretariado – Sandra Gomes, 
Tel. 286 610 100
sandragomes@cm-mertola.pt

6 
A PRÁTICA EM DEBATE
DEBATE 1 
«PARTICIPAR – PASSAR À PRÁTICA»
Sede nacional da Ordem dos
Arquitectos, às 21h
Leia a notícia na página 2

7 
EXTRA JORNAL ARQUITECTOS 
SESSÃO I : HÍBRIDO
DIOGO SEIXAS LOPES, JOÃO TABARRA 
E MANUEL GRAÇA DIAS
ZDB - Galeria Zé dos Bois, 
Rua da Barroca 59, Lisboa, 18h30
Leia a notícia na página 2
Tel. 213 430 205 
zdb@zedosbois.org 
www.zedosbois.org

8 
O PENSAMENTO MODERNO 
NA ARQUITECTURA
Universidade Lusófona do Porto,
Rua Augusto Rosa 24, Porto,
15:00h
À abertura, pelos Director do curso
de Arquitectura da ULP, Prof.
Doutor José António Franco
Taboada, e coordenador-geral dos
departamentos de Arquitectura do
Grupo Lusófona, Prof. Doutor Luís
Conceição, seguem-se duas
intervenções: 
INFLUÊNCIA DA MÁQUINA NO
PENSAMENTO MODERNO 
Prof. Doutor Arq. Celestino Garcia
Brana (Presidente da Ordem dos
Arquitectos de Galiza e Membro do
Comité internacional do
DOCOMOMO Ibérico)
ARTE E TÉCNICA: UMA NOVA UNIDADE
Prof. Doutora Ana Tostões 
Participação livre, mas sujeita a
inscrição.
Sofia Brandão. Tel. 222 073 232/230
sofia.brandao@ulp.pt

8 > 30 
REUNIÃO DE OBRA 11
PROJECTO URBANO DO CACÉM
Sede nacional da Ordem dos
Arquitectos
CONFERÊNCIA  8 Março, 21h
VISITA GUIADA À OBRA 
por Madalena Duarte Silva (Atelier
RISCO) 10 Março, 15h
Local de encontro: Porta de
entrada do Mercado do Cacém,
Largo de Dona Maria II
Inscrições: máximo 60 pessoas 
Leia a notícia na página 2
Tel. 213 241 140/5 
secretaria2@oasrs.org
Mais informações: www.oasrs.org

> 11 
HABITAR PORTUGAL 2003/2005
CÍRCULO DE ARTES PLÁSTICAS DE
COIMBRA
Segundo momento do programa da
itinerância em 2007

14 > 17 
SALÃO INTERNATIONAL DA
PROTECÇÃO E SEGURANÇA
SEGUREX 2007
Feira Internacional de Lisboa, Rua
do Bojador, Parque das Nações,
Lisboa
Feira de referência no mercado
ibérico, que alterna a sua
realização com a SICUR em Madrid,
assume-se como evento único em
Portugal direccionado para os
conceitos do “security” e “safety”.
Para além da vertente comercial,
onde são apresentados novos
equipamentos e serviços
direccionados para o combate e
prevenção da sinistralidade,
caracteriza-se também pela sua
vertente pedagógica,
transformando comportamentos
seguros em práticas habituais.
www.segurex.fil.pt

16 
HABITAR PORTUGAL 2003/2005
CENTRO DE ARTE DE SINES
Inaugura a exposição patente até
29 de Abril.

16 
A PROTECÇÃO CONTRA
INCÊNDIOS EM EDIFÍCIOS
URBANOS E INDUSTRIAIS NO
SÉCULO XXI
Auditório 3 , Centro de Reuniões, FIL
Seminário técnico com inscrições
limitadas.
Programa em www.consulfogo.pt

21 > 24 
5.ª CONFERÊNCIA EUROPEIA DAS
CIDADES SUSTENTÁVEIS 
TRAZER OS COMPROMISSOS 
PARA A RUA
Sevilha, Espanha
www.sevilla2007.org

> 24 
EDUARDO SOUTO DE MOURA 
– VINTE E DUAS CASAS
Centro Cultural de Lagos

24 
MANHÃS DE ALVALADE
OS VERDES ANOS DE ALVALADE
Ana Tostões
O PLANO DE ALVALADE
João Pedro Costa
Encontro frente à Pastelaria
Mexicana, Avenida Guerra
Junqueiro 30C, 10h
Leia a notícia na página 2
Os interessados deverão pré-inscrever-se
para a visita  a partir do dia 1 . Depois
deverão confirmar a  inscrição na visita,
que custa 10 euros por pessoa (IVA
incluído).
Pode enviar o comprovativo da
transferência bancária por fax 
ou por e-mail. Não são aceites
pagamentos no local e os pagamentos
efectuados para a visita, em caso de não
comparência , não transitam para a
próxima.
secretaria2@oasrs.org
Tel. 213 241 140/5 

> 25 
DENSIDADES 05 
ARQUITECTURA DE JOSÉ COSTA PINA E
ARQUITECTOS CONVIDADOS HUGO
DUARTE E NUNO FIGUEIREDO
Espaço expositivo da Caixa de
Crédito Agrícola Mútuo de Oliveira
do Hospital, Rua do Colégio 12,
Oliveira do Hospital
Organizada a convite do Centro
Nacional de Cultura, por ocasião da
comemoração dos seus 50 anos de

existência, marca, também, 25
anos de carreira do arquitecto.
Procura, também, dar uma ideia do
trabalho desenvolvido no gabinete,
tendo sido convidados a participar
dois arquitectos, Hugo Duarte e
Nuno Figueiredo, colaboradores
regulares, que já têm também
alguns trabalhos marcantes de sua
autoria.
Mais informação e CV dos três arquitectos
em www.arquitectos.pt

26 
SESSÃO DE ESCLARECIMENTO
NACIONAL EUROPAN9
Sede nacional da Ordem dos
Arquitectos, Lisboa, 15h
www.europanportugal.pt

27 > 31 
FEIRA INTERNACIONAL DE
CONSTRUÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
TEKTÓNICA
Feira Internacional de Lisboa, Rua
do Bojador, Parque das Nações,
Lisboa
Na sua 9.ª edição, integra:
Três salões internacionais
SIMAC (Materiais, Máquinas e
Equipamentos para a Construção);
SIROR (Pedras Naturais);
SK ( Pavimentos e Revestimentos
Cerâmicos. Espaço Cozinha e
Banho);
O Espaço Inovação, uma selecção
dos produtos considerados mais
inovadores, em função das suas
características técnicas, funcionais
e estéticas, distinguidos por um
júri constituído por representantes
da AECOPS, IADE, IST, LNEC, Ordem
dos Engenheiros e Ordem dos
Arquitectos;
A cerimónia de entrega e a
exposição do Prémio Internacional
TEKTÓNICA’07, organizado em
conjunto pela AIP/FIL e a Ordem
dos Arquitectos.
www.tektonica.fil.pt

29 
FRAGMENTOS – DA CIDADE
ENQUANTO LABIRINTO
UMA EXPOSIÇÃO DE DESENHOS DO
ARQUITECTO JOÃO SANTA-RITA
Inauguração na Galeriarmazém,
Rua da Vinha 26 (Bairro Alto), às
21h00 
Depois e até 19 Maio, as visitas só
podem realizar-se por marcação 
Tel. 917 412 722 
A cidade como monumento
colectivo, espontâneo ou
programado e pensado, na qual se
confrontem escalas e culturas
enquanto locais possíveis de
catalogar segundo a sua imagem, 
a sua vida, o seu carácter.
O labirinto – como estrutura
sonhada, elemento que integra o
imaginário individual e colectivo,
como construção espacial
marcante, estrutura um número
ilimitado de experiências, tal como
as cidades a seu modo.
O conjunto de desenhos que
integra a exposição ilustra uma
reflexão acerca do carácter denso,
repetitivo e infinito da
representação do espaço. 
Mais informação e CV do arquitecto em
www.arquitectos.pt

A SUL
Sílvia Leiria Viegas, arquitecta
Tel. 213 241 140/77,  secretaria2@oasrs.org
PROGRAMAS PORMENORIZADOS, FICHAS DE INSCRIÇÃO E
PREÇÁRIO EM WWW.OASRS.ORG

MARÇO
SESSÃO DE ESCLARECIMENTO 
A PREPARAÇÃO E ELABORAÇÃO DE CONCURSOS 
Um dia de formação em data a definir 
AUDITÓRIO DA SEDE NACIONAL DA ORDEM DOS ARQUITECTOS
Formadores Arquitectos João Ferrão e João Costa
Ribeiro (e-studio) com Carlos Abrantes (Serviço de
Concursos OA-SRS).

9 MARÇO 
URBANIZAÇÃO E EDIFICAÇÃO – REGIME JURÍDICO
AUDITÓRIO DA SEDE NACIONAL DA ORDEM DOS ARQUITECTOS
Acção de formação sobre o RJUE estabelecido pelo 
DL n.º 555/99, de 16 de Dezembro, com as alterações
introduzidas pelo DL n.º 177/2001, de 4 Junho. 
O novo regime abrange a actividade desenvolvida por
entidades públicas ou privadas em todas as fases do
processo urbano, desde a efectiva afectação dos solos
à construção urbana até à utilização das edificações
nele implantadas.
Formador Dr. Saraiva de Lemos, Consultor Jurídico OA-SRS

14 MARÇO > 27 ABRIL 
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO 
EM ACÚSTICA DE EDIFÍCIOS
AUDITÓRIO DA SEDE NACIONAL DA ORDEM DOS ARQUITECTOS
O Eng. Jorge Patrício é o coordenador do curso com 60
horas, às 2.ª, 4.ª e 6.ª, em horário pós-laboral
(18h30/22h30).
14/3 Eng. Carlos Fafaiol – Noções básicas de acústica 
16/3 Eng. Carlos Fafaiol – Noções básicas de acústica
(Cont.)
19/3 Eng. Carlos Fafaiol – Noções básicas de acústica
(Cont.) 
21/3 Eng. Odete Domingues – Condicionamento
acústico de espaços 
23/3 Prof. Jorge Patrício – Isolamento a sons aéreos
28/3 Prof. Jorge Patrício –  Isolamento a sons de
percussão 
30/3 Prof. Jorge Patrício –  Ruído de equipamentos
09/4 Prof. Jorge Patrício –  Legislação e normalização
aplicáveis 
11/4 Prof. Jorge Patrício – Exercícios de aplicação 
13/4 Prof. Luís Bragança – Inter-relação acústica,
térmica e ventilação
16/4 Eng. Schiappa de Azevedo – Vibrações ambientes 
18/4 Dr.ª Sónia Antunes – Aspectos metrológicos e
procedimentos normativos 
20/4 Dr.ª Sónia Antunes – Ensaios experimentais
23/4 Eng. Santos Lopes – Workshop técnico 
27/4 Eng. Santos Lopes – Workshop técnico
O formando deverá efectuar uma prova teórica (teste) 
e uma prática (execução de projecto) com resultado
positivo, no final do curso, para que possa ficar
habilitado a exercer a prática profissional no âmbito 
a que se propõe.

20 > 21 MARÇO
ACESSIBILIDADE E DESIGN UNIVERSAL 
das 9h30 às 13h e das 14h às 17h00 
SNRIPD - AV. CONDE VALBOM 63, LISBOA
A nova legislação sobre o tema, publicada 
em 8 de Agosto e recentemente entrada em vigor 
(DL n.º 163/2006), define as novas condições de
acessibilidade no projecto e na construção de espaços
públicos, equipamentos colectivos e edifícios públicos 
e habitacionais, revogando um decreto de 1997 
(n.º 123/97, de 22 Maio).
Formador Arq. Pedro Homem Gouveia 
Destinatários Arquitectos inscritos na Ordem; também
são aceites inscrições de outros técnicos ligados ao
processo construtivo e autarcas (será dada prioridade
à inscrição de arquitectos).
Apoio SNRIPD - Secretariado Nacional para a
Reabilitação e Integração das Pessoas com Deficiência
(www.snripd.pt)

27 MARÇO
GESTÃO E FISCALIZAÇÃO DE OBRA – NÍVEL I
AUDITÓRIO DA SEDE NACIONAL DA ORDEM DOS ARQUITECTOS
Cordenação da Arq. Helena Tiago 

28 MARÇO
GESTÃO E FISCALIZAÇÃO DE OBRA 
– NÍVEL AVANÇADO 
AUDITÓRIO DA SEDE NACIONAL DA ORDEM DOS ARQUITECTOS
Cordenação da Arq. Helena Tiago 

ABRIL/MAIO
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO PERITOS
QUALIFICADOS - RCCTE
Em colaboração com a ADENE - Agência para a Energia.

30 MAIO
INTRODUÇÃO À PEREQUAÇÃO

MAIO
SOCIEDADES DE REABILITAÇÃO URBANA (SRU):
LIMITAÇÕES E POTENCIALIDADES
Em colaboração com a Santa Casa da Misericórdia de
Setúbal e coordenação do arquitecto Paulo Pisco.

A NORTE
Teresa Cálix / Bárbara Belo/Catarina Cadima
Tel. 222 074 250,  formacao@oasrn.org, www.oasrn.org

MARÇO > JUNHO 
CURSO
APLICAÇÃO DO RCCTE
Estabelecer uma base de conhecimentos teóricos e
práticos, essenciais à formação dos Arquitectos, sobre
Térmica em edifícios abrangidos pelo Regulamento das
Características de Comportamento Térmico dos
Edifícios (RCCTE), segundo a perspectiva das
concepções arquitectónicas orientadas para o conforto
humano e eficiência energética. Os objectivos gerais do
curso incluem os seguintes aspectos:
■ Enquadramento do RCCTE nas actuais preocupações
ambientais, energéticas e económicas;
■ Proporcionar uma introdução aos princípios
bioclimáticos – projectar para o conforto e a eficiência
energética;
■ Desenvolvimento e compreensão da noção de
comportamento térmico dos edifícios;
■ Aquisição de experiência prática com os métodos de
cálculo previstos no regulamento;
■ Exploração critica das potencialidades do
regulamento na concepção arquitectónica.

16 > 17 MARÇO 
SEMINÁRIO
GESTÃO DE RESÍDUOS DE DEMOLIÇÃO 
E CONSTRUÇÃO
Os RC&D constituem um grave problema ambiental que
necessita de solução urgente, uma vez que estão a ser
produzidos em quantidades cada vez maiores e que, por
ausência de legislação que regulamente a sua adequada
gestão, estão a ser depositados nos aterros destinados a
resíduos sólidos urbanos (RSU), em terrenos baldios,
beira de estradas, de uma forma descontrolado sem que
haja qualquer controlo da quantidade em que estão a ser
produzidos, nem do tratamento que lhes é dado. Com
base nesta perspectiva e, tendo em consideração que está
a ser elaborada uma proposta de lei para a Gestão dos
RC&D, será efectuada uma abordagem genérica a alguns
dos temas que estão directamente relacionados com a
produção e gestão dos RC&D, de modo a que se possa a
começar a sensibilizar todos os intervenientes no sector
da construção civil para a necessidade urgente de serem
adoptadas novos métodos e posturas que começam na
concepção do projecto, passado pela construção, até ao
destino a dar a todos os resíduos resultantes.

22 > 24 MARÇO 
WORKSHOP
ECO-EFICIÊNCIA: DA LINHA AO CÍRCULO
Procura-se assim num âmbito multidisciplinar, estudar
soluções que permitam ou a perenidade do legado
construído e a construir, ou a efemeridade do mesmo 
– há possibilidades para abordar ambos os conceitos
separadamente ou em conjunto. As questões ligadas a
“arquitectura e energia”, materiais, sua durabilidade e
proveniência, impactes ecológicos e integração do ser
humano/natureza/ território, etc, resíduos e ciclo da água,
são partes integrantes do que vamos abordar nesse
espaço de reflexão.  O objectivo será a criação/invenção
dum sistema estrutural base – garantindo circulação e
mobilidade, redes e auto-suficiência, cuja versatilidade
permita uma apropriação temporal com diferentes
utilizações.
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Recebemos finalmente a versão final do diploma aprovado pelo
Conselho de Ministros em 18 de Janeiro que revoga o decreto 73-73 e
define a qualificação profissional dos autores de projecto. É essa ver-
são que damos a conhecer a todos os interessados, em especial aos
arquitectos. Podem enviar comentários através deste site ou pelo
mail forum@ordemdosarquitectos.pt

1. Depois de muita insistência por parte da Ordem dos Arquitectos,
recebemos finalmente, no passado dia 1 de Fevereiro, do Gabinete do
Secretário de Estado Adjunto, das Obras Públicas e das
Comunicações, Paulo Campos, a versão final do projecto de proposta
de lei n.º 595/2006, aprovado em Conselho de Ministros no dia 18 de
Janeiro. Este projecto de diploma “aprova o regime jurídico que esta-
belece a qualificação profissional exigível aos técnicos responsáveis
pela elaboração e subscrição de projectos, pela fiscalização de obra e
pela direcção de obra, que não esteja sujeita a legislação especial,
bem como os deveres que lhes são aplicáveis e revoga o decreto n.º
73/73 de 28 de Fevereiro”. 

2. Comparando esta versão final com a versão que nos foi apresen-
tada pelo IMOPPI datada de 17 de Novembro, verifica-se que foram
introduzidas algumas alterações importantes, nomeadamente a
definição de “espaços exteriores” no artigo 3.º ou a substituição das
expressões “director técnico de obra” e “técnico de obra” por “direc-
tor de fiscalização de obra” e “director de obra”, respectivamente, o
que torna mais clara a diferenciação das suas funções: o director de
fiscalização é designado pelo dono da obra e o director de obra per-
tence à empresa responsável pela execução. Foi também eliminada a
distinção entre projectos de edifícios e projectos de edificações, que
era confusa, passando a considerar-se “projectos de edifícios”, no
artigo 10.º, e “projectos de outras obras”, que não sejam edifícios, no
artigo 11.º. O conceito de “obra”, por sua vez,  é definido de forma
muito vasta no artigo 3.º.

3. Para além destas melhorias e de pequenas alterações de
redacção, mantêm-se contudo nesta versão algumas formulações de
que discordámos no parecer enviado ao Governo em 22 de
Novembro. Estão também por esclarecer lacunas, contradições ou
indefinições que então assinalámos, tais como: 

A questão dos loteamentos e do espaço público
Não é claro que os projectos de loteamento estejam incluídos por
este diploma, embora o âmbito definido seja o do Regime Jurídico da
Urbanização e Edificação, que os abrange. Se se pretende que o con-
ceito de “projecto de outras obras” inclua também os projectos de
loteamento, deveria ser-se muito mais exigente, incorporando a defi-
nição de “espaço público” e obrigando os projectos de loteamento,
desde já e sem mais períodos transitórios, a ser elaborados apenas
por técnicos qualificados. Os projectos de loteamentos têm sido uma
das formas predilectas de produção de tecido edificado desqualifica-
do. É preciso intervir rapidamente neste processo para inverter a
tendência dominante, mas o diploma passa ao lado desta questão. É
certo que prevê o conceito de “espaço exterior”, mas este tem sobre-
tudo a ver com paisagem construída e espaços abertos não edifica-
dos, o que não é o caso da maioria dos espaços públicos urbanos ( lar-
gos, praças, avenidas, etc. ). Consideramos que esta lacuna tem de
ser suprida pelo Parlamento. O Estado não pode continuar a demitir-
-se do preceito constitucional que o obriga a defender a qualidade do
ambiente urbano. E a má qualidade do nosso ambiente urbano come-
ça muitas vezes em loteamentos de “pato-bravo”. 

A ausência de referência ao projecto de execução 
Não conseguimos compreender como é que se pode implementar o
sistema de seguros proposto pelo governo sem garantir, do lado dos
projectistas, a exigência de apresentação de projectos de execução.
A expressão “projecto” aplica-se muitas vezes a simples estudos pré-
vios ou ante-projectos, que por si só não permitem garantir uma boa
execução. Ninguém pode assegurar o cumprimento cabal de um pro-
jecto que não tenha sido desenvolvido até à fase de projecto de exe-
cução, definida na nossa legislação desde 1972. E nenhuma segura-
dora pode sequer calcular riscos sem conhecer, em detalhe, os
métodos construtivos, os materiais utilizados e os procedimentos
envolvidos na execução de obra. É também através dos projectos de
execução que se irá separar o trigo do joio. Só técnicos qualificados

estão aptos a desenvolver o projecto até esta fase, que é decisiva
para haver boa fiscalização, boa direcção de obra e boa qualidade
final. E só com projecto de execução de pode garantir o interesse do
consumidor. 

A ausência de definição dos direitos e deveres do dono de obra e do utilizador
A visão de que a presença de técnicos qualificados no processo resol-
verá tudo o que há para resolver é tecnocrática e redutora. A equação
das responsabilidades fica muito incompleta. Quer os donos de obra,
quer os utilizadores finais, têm um papel importantíssimo a desem-
penhar na garantia de qualidade e na manutenção do edificado. 

Também nos parecem curtas as responsabilidades das empresas de
construção. A qualidade e a confiança no sector passam pela defini-
ção muito clara, em sede legal, dos seus deveres e das garantias a
que devam estar obrigados perante os futuros utilizadores.  

4. Quanto às propostas que fizemos na especialidade, a maior parte
delas não foi tida em consideração. Preocupa-nos sobretudo a
redacção do artigo 25.º, relativo às disposições transitórias, que
colide frontalmente com o proposto no nosso projecto de lei n.º
183/X, aprovado na generalidade na Assembleia da República em
Maio passado. Já dissemos poder aceitar um alargamento do prazo
de transição, mas não é admissível um alargamento do âmbito dos
técnicos abrangidos. 
O n.º 6 da redacção proposta é por isso inaceitável. Significaria prorro-
gar indefinidamente o regime que se pretende revogar. Admite-se
que os técnicos que têm processos em mãos, pelos quais sejam res-
ponsáveis, os possam finalizar. Mais do que isso é eternizar o regime
provisório do decreto 73/73. Dado que já passaram quase cinco anos
sobre a petição que apresentámos no Parlamento e que conduziu à
aprovação da Resolução n.º 52/2003 e propondo-se agora um prazo
transitório de mais cinco anos, a lei acabará por prorrogar por cerca
de dez anos um regime transitório que em 2003 foi considerado, pelo
próprio Parlamento, “uma incoerência técnico-profissional e jurídica”
e uma “demissão do Estado”. Por que razão se tem tanto medo de
revogar de vez o já então transitório regime do decreto 73-73?

5. Estas são apenas algumas das questões que a leitura atenta do
projecto aprovado pelo Governo nos suscita. O diploma dará agora
entrada no Parlamento para ser debatido juntamente com o nosso
projecto de lei n.º 183/X, já referido. São evidentemente textos de
âmbito muito distintos. Mas os objectivos pretendidos pelo projecto
de lei que apresentámos sob a forma de iniciativa de cidadãos, com
mais de 35.000 assinaturas, não podem ser desfigurados.
Por todas estas razões colocamos o projecto de diploma aprovado

pelo Governo à consideração de todos, em especial dos membros da
Ordem dos Arquitectos. É competência estatutária do Conselho
Directivo Nacional da Ordem emitir parecer sobre projectos de diplo-
mas legislativos que interessem ao exercício da profissão, ouvidos os
conselhos directivos regionais. Antes de o fazermos, apelo a todos os
membros da Ordem para nos fazerem chegar, quer através de
comentário neste sítio, quer através do mail forum@ordemdosarqui-
tectos.pt, a vossa opinião ou as vossas propostas. 
Vamos ainda ser ouvidos sobre esta matéria no Parlamento. Possa a
opinião que vamos defender representar de forma alargada o máximo
consenso possível dos membros da Ordem, em defesa da arquitectu-
ra como um direito dos cidadãos e um acto próprio dos arquitectos.
Lisboa, 9 de Fevereiro de 2007

mais informação em www.arquitectos.pt 
O PROJECTO DE PROPOSTA DE LEI N.º 595/2006, APROVADO EM CONSELHO DE MINISTROS, EM 18 DE JANEIRO 2007
A VERSÃO APRESENTADA PELO IMOPPI, EM 17 DE NOVEMBRO 2006
O PARECER DA ORDEM DOS ARQUITECTOS SOBRE A VERSÃO DO IMOPPI, DE 22 DE NOVEMBRO 2006,  COM OS ANEXOS (1 E 2).
O DOCUMENTO COMPARATIVO DAS VERSÕES IMOPPI (NOVEMBRO 2006) E CONSELHO DE MINISTROS (JANEIRO 2007).

A REVOGAÇÃO DO
DECRETO 73/73
E O NOVO DIPLOMA
DE QUALIFICAÇÃO
PROFISSIONAL

A
n

tó
n

io
 J

o
rg

e 
G

o
n

ça
lv

es


